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RELATO DE EXPERIÊNCIA TÉCNICA 

EIXO TEMÁTICO: Universidade, formação na engenharia e educação 
 
 

RESUMO 
O minicurso ‘Geopoética: Como a natureza se comunica com a gente?’ foi ministrado pela 
segunda vez durante a Semana do Fazendeiro, evento organizado pela Universidade Federal de 
Viçosa – UFV que  ocorre anualmente, reunindo participantes de diferentes regiões do Brasil e 
do exterior. Realizado nos dias 16 e 19 de setembro de 2024, o curso contou com parte teórica, 
prática e dinâmicas voltadas à reconexão com a natureza. As atividades ocorreram em uma 
área verde do campus, o que favoreceu o engajamento e as reflexões individuais e coletivas. A 
heterogeneidade dos participantes contribuiu para debates importantes, evidenciando como a 
Geopoética pode transcender barreiras disciplinares e dialogar com pessoas de diversas 
formações e níveis de escolaridade. Ademais, o curso foi um dos escolhidos para divulgação na 
TV local, o que ajudou a ressaltar a importância e o caráter inovador do tema abordado.  
 
PALAVRAS-CHAVE:  Literatura. Interpretação ambiental. Educação ambiental. Meio ambiente. 

CONTEXTO 

 Nos dias 16 e 19 de setembro de 2024, foi promovido, pela segunda vez, o curso 

‘Geopoética: Como a natureza se comunica com a gente?’, como parte da programação 

da 94º Semana do Fazendeiro realizada entre 14 e 20 de setembro na Universidade 

Federal de Viçosa - UFV, campus Viçosa - MG . 

O município de Viçosa, localizado na Zona da Mata Mineira nas coordenadas 20º 

45' S e 42º 07' W, foi fundado em 1871 e possui uma área de 299 km². Em 2022, 

segundo o  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE,  sua população era de 
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76.430 habitantes. Em 2010, a cidade apresentou um Índice de Desenvolvimento 

Humano (IDH) de 0,775 e, em 2021, o PIB per capita era de 22.673,74 reais. 

A Semana do Fazendeiro é um evento que acontece anualmente em Viçosa e 

reúne milhares de pessoas de diversas partes do Brasil e do mundo. De acordo com 

dados da equipe de comunicação da UFV, em 2024, foram promovidos mais de 300 

cursos, reunindo aproximadamente 1.000 inscritos. O evento também contou com a 

participação de cerca de 550 agricultores na 15ª Troca de Saberes, 1.000 pessoas na 

11ª Semana da Mulher Rural e 160 jovens na 15ª Semana da Juventude Rural. Além 

desses participantes, somaram-se ainda 48 mil visitantes que puderam conhecer os 79 

estandes montados e  aproveitar uma diversificada programação cultural. 

 

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

 Encontrar palavras que expressem plenamente uma experiência tão marcante é 

desafiador. Se tivesse que escolher, "aprendizado" e "superação" seriam termos 

apropriados para resumir o impacto dessa vivência. No entanto, a riqueza de detalhes 

e as lições aprendidas exigem uma análise mais detalhada. 

O curso ‘Geopoética: Como a natureza se comunica com a gente?’ contou com 

duas turmas de 15 participantes cada e com a participação de alguns indivíduos que 

não se inscreveram e por isso estiveram presentes como ouvintes, o que demonstra o 

interesse crescente pelo tema. O termo Geopoética cunhado pelo poeta e pensador 

franco-escocês Kenneth White na década de 1970 significa poesia da Terra. Todavia, 

segundo White, poética está relacionada ao pensar e sentir, indo além de poemas, o 

que a torna uma ótima ferramenta na sensibilização ambiental. 

A estrutura do curso foi cuidadosamente planejada para integrar teoria e prática, 

adotando uma metodologia que prioriza a aprendizagem experiencial e a construção 

coletiva do conhecimento. Essa abordagem dialoga diretamente com os princípios de 

Paulo Freire (2011), que defende a educação como um processo dialógico, em que os 
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participantes são sujeitos ativos na construção do saber a partir de suas vivências e 

contextos. Dessa forma, a dinâmica inicial, que promoveu a integração entre os 

participantes por meio da apresentação pessoal e do gesto simbólico de fixar uma 

embalagem de chocolate em um globo de isopor, não apenas facilitou a socialização, 

como também reforçou a conexão entre os indivíduos e o meio ambiente, base 

fundamental para o engajamento na educação ambiental. 

 Figura 1: Dinâmica inicial com o globo de isopor 

 

Fonte: Projeto Meio Ambiente é Poesia 

Na parte teórica, os participantes exploraram o conceito de Geopoética, sua 

evolução histórica e os elementos fundamentais da comunicação entre natureza e 

humanos. Essa abordagem teórica foi complementada por atividades práticas de 

campo, que favoreceram a interpretação ambiental e o contato direto com os 

elementos naturais, conforme preconizado por David Abram (2010) que ressalta a 

importância da experiência sensorial e da dimensão simbólica para o despertar de uma 
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consciência ecológica profunda, elemento central na metodologia do curso, que utiliza 

a arte e a literatura — como a análise de poemas autorais — para promover a reflexão 

e a sensibilização ambiental. 

Figura 2: Atividade de campo 

 

Fonte: Projeto Meio Ambiente é Poesia 

Os participantes contaram com uma apostila com embasamento teórico,  na qual 

havia duas tabelas para  apoiar as atividades práticas .  A primeira tabela (Figura 3) com 

exemplos de livros literários que podem ser usados para conversar sobre diferentes 

temáticas dentro da geopoética - racismo, desigualdade social, degradação ambiental, 

etc - e a segunda (Figura 4) com exemplos de como a natureza se comunica com a 

gente, ou seja, de alguns sinais  que ela nos dá. Na segunda tabela, os três primeiros 

espaços foram preenchidos durante a prática de campo. Os exemplos escolhidos, pelos 

ministrantes, foram eutrofização, erosão e plantas potencialmente invasoras. Já para a 

última linha, os participantes escolheram exemplos como incêndio, desmatamento, 

agrotóxico, etc. 

Figura 3: Tabela com exemplos de livros 
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Fonte: Apostila do curso ‘Geopoética: Como a natureza se comunica com a gente?’ 

Figura 4: Tabela utilizada na ida a campo 

  

Fonte: Apostila do curso ‘Geopoética: Como a natureza se comunica com a gente?’ 

Ao enfatizar o papel do ser humano como receptor nas interações com o meio 

ambiente, assim como reconhecer outros receptores, como as plantas em um 

ambiente eutrofizado, o curso promoveu uma visão sistêmica e integrada dos 

fenômenos ambientais. Essa visão complexa, que considera múltiplas interações, está 
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em consonância com o pensamento de Edgar Morin (2001), para quem a educação 

deve estimular a percepção das interconexões entre os aspectos ambientais, sociais e 

culturais, possibilitando uma compreensão mais ampla e responsável do mundo. 

Encerrando as atividades de campo, cada participante recebeu um poema 

relacionado aos temas explorados, como a preservação do solo, água, flora e fauna. 

Como pode-se notar na Figura 5, aqueles que se sentiram confortáveis foram 

convidados a ler e compartilhar suas impressões, enriquecendo a experiência coletiva. 

Figura 5 : Leitura e interpretação dos poemas 

 

Fonte: Projeto Meio Ambiente é Poesia 

Na etapa final, retomou-se a dinâmica do globo, agora ampliada para uma 

discussão sobre os desafios da produção excessiva de resíduos sólidos e os problemas 

associados à sua destinação inadequada. Para encerrar, os participantes foram 

convidados a escrever uma única palavra, que representasse o aprendizado adquirido 

ao longo das atividades, em uma tarjeta. Essas palavras foram compartilhadas em uma 

dinâmica com barbante, que, ao formar uma teia, simbolizou a interconexão entre os 

indivíduos e serviu como uma reflexão sobre o papel de cada um na construção de 

uma sociedade mais responsável e sustentável. 
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Figura 5: Teia de barbante formada  

 

Fonte: Projeto Meio Ambiente é Poesia 

 

RESULTADOS 

Em contraste com 2023 (primeira edição do curso na Semana do Fazendeiro), 

quando não houve participação de profissionais da área ambiental, a edição de 2024 

contou com a presença de estudantes de engenharia florestal e ambiental, professores 

de biologia e de outras áreas, agricultores orgânicos, produtores rurais e de um 

engenheiro de petróleo. A diversidade dos participantes proporcionou perspectivas 

ricas e surpreendentes, demonstrando como a Geopoética é capaz de ultrapassar 

fronteiras disciplinares e se conectar com pessoas de diferentes formações e níveis de 

conhecimento. 

Um aspecto que chamou atenção foi a discussão sobre eutrofização. Muitos 

participantes ficaram surpresos ao saber que a presença de plantas aquáticas nem 

sempre representa um indicador positivo para a saúde ambiental. Esse aprendizado 

despertou reflexões sobre a complexidade dos ecossistemas e a importância de uma 

percepção crítica frente às dinâmicas ambientais. 

A heterogeneidade do público reforçou a capacidade da Geopoética de trabalhar a 

sensibilidade ambiental de maneira acessível e emocional, conectando pessoas ao 

meio ambiente por meio do sentir, como destaca Louv (2008) em sua obra sobre a 
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importância da natureza para o bem-estar humano. Mesmo aqueles que nunca tinham 

ouvido falar no termo Geopoética se sentiram atraídos pelo subtítulo do curso e, ao 

longo das atividades, compreenderam seu potencial como ferramenta pedagógica. 

As turmas mostraram facilidade em utilizar a Geopoética como instrumento de 

educação ambiental. A interpretação ambiental, estruturada pelos elementos da 

comunicação, foi bem assimilada, e os poemas, que abordavam temas como 

conservação do solo, água e biodiversidade, foram percebidos como complementares à 

atividade de campo e integradores. Contudo, alguns participantes enfrentaram 

desafios em enxergar o ser humano como parte integrante do meio ambiente, 

refletindo uma desconexão que também é debatida por Capra (2006) em sua análise 

sobre a visão fragmentada da natureza na sociedade moderna. Ainda assim, as 

discussões levaram à conclusão de que todos os livros possuem elementos de 

realidade, podendo, portanto, ser adaptados para atividades geopoéticas. 

Um resultado especialmente inspirador foi a solicitação de ambas as turmas para 

disponibilizar os poemas e levar a Geopoética para suas comunidades. Duas 

participantes mencionaram a intenção de convidar o projeto ‘Meio Ambiente é Poesia’ 

para promover uma formação sobre o tema, ampliando o impacto das atividades 

realizadas. Esse interesse demonstra como a Geopoética pode gerar multiplicadores, 

alinhando-se às perspectivas de Paulo Freire (1996) sobre a educação como prática de 

liberdade e transformação social. 

Por fim, nada ilustra melhor o sucesso do curso do que as palavras dos próprios 

participantes. Entre os termos mais recorrentes na atividade final, destacam-se: 

reflexão, troca de conhecimento, diversidade, respeito e vida. Essas palavras ressaltam 

como a Geopoética pode sensibilizar, educar e engajar, oferecendo uma nova 

perspectiva sobre a relação entre o ser humano e o meio ambiente. Essa abordagem 

revela que, por meio de uma conexão emocional e reflexiva, é possível traçar um 

caminho transformador para a educação ambiental. 
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